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Tela quente 
Ricardo Antuenes 
Folha de S.Paulo, 29.08.11 

 
A percepção de que os de cima 
saqueiam o Estado, fazendo 
minguar recursos para saúde e 
educação, chegou à periferia: a 
tela está ficando quente 

 
 
O ano de 2011 começou com a temperatura social alta: na Grécia, várias manifestações 
se sucederam, repudiando o receituário da constrição de tudo que é público em 
benefício das grandes corporações. E a pólis moderna presenciou uma nova rebelião do 
coro. 
 
Depois, veio a revolta no mundo árabe: cansados do binômio ditadura e pauperismo, 
riqueza petrolífera e fruição diamantífera dos clãs dominantes, a Tunísia deu o pontapé 
inicial. A forte revolta popular, com boa organização sindical, derrubou a ditadura de 
Ben Ali. 
 
Os ventos rapidamente sopraram para o Egito: manifestações plebiscitárias diuturnas 
na praça Tahrir, conectadas pelas redes sociais, exigiam dignidade, liberdade e o fim 
da ditadura de Mubarak. 
 
Seguiram-se manifestações na Argélia, na Jordânia, na Síria e na Líbia, dentre tantas 
outras partes que ardem no mundo do combustível fóssil. E Gaddafi viu seu poder 
desmoronar. 
 
Em março, explodiu o descontentamento da "geração à rasca" em Portugal. Mais de 
200 mil em Lisboa, jovens e imigrantes, precarizad@s, sem trabalho e tratados como 
coisas. É emblemático o manifesto do movimento Precári@s Inflexíveis, que dá a 
sintomatologia desse quadro: "Somos precári@s no emprego e na vida. Trabalhamos 
sem contrato ou com contratos a prazos muito curtos. (...) Somos operadores de call-
center, estagiários, desempregados, (...) imigrantes, intermitentes, estudantes-
trabalhadores (...) Não temos férias, não podemos engravidar nem ficar doentes. 
Direito à greve, nem por sombras. Flexissegurança? O "flexi" é para nós. A 
"segurança" é só para os patrões. 
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(...) Estamos na sombra, mas não calados. (...) Com a mesma força com que nos 
atacam os patrões, respondemos e reinventamos a luta. Afinal, nós somos muito mais 
do que eles. Precári@s, sim, mas inflexíveis". 
 
Seguiram-se os indignados da Espanha: o que dizer quando a taxa de desemprego para 
os jovens de 18 a 24 anos, segundo a Eurostat, é de 47%? A única certeza que eles têm 
é que, estudando ou não, são sérios candidatos ao desemprego, perambulando atrás de 
trabalho precário. 
 
Enquanto isso, no Chile, as famílias se endividam, vendem suas casas para manter seus 
filhos nas universidades, quase todas privatizadas. É por isso que há no país um 
explosivo e maciço levante estudantil, com apoio dos pais, dos professores e da 
opinião pública, exigindo mudanças profundas. Depois foi a vez de a Inglaterra ferver. 
Começou na cordata Londres. Mais um trabalhador negro assassinado pela polícia, e 
os jovens pobres, negros, imigrantes e desempregados de Tottenham e de Brixton se 
rebelaram, sabendo que a polícia britânica é áspera quando a cor da pele é diversa. 
 
Em poucos dias, atingiram Manchester e Liverpool. A percepção de que os de cima 
saqueiam o Estado, minguando os recursos para saúde, educação e previdência, 
chegou à periferia. 
 
E é bom recordar, com Tariq Ali, que a polícia nunca foi responsabilizada pela morte 
de mais de mil pessoas sob sua custódia, desde 1990, sendo os negros e imigrantes 
presença recorrente. 
 
Também é bom recordar que as revoltas contra o "pool tax" geraram grande 
descontentamento social e político contra o neoliberalismo, ajudando a selar o fim do 
governo de Thatcher. 
 
Essa miríade de exemplos, que aflora tantas transversalidades entre classe, geração, 
gênero e etnia, é o sinal dos novos tempos. 
 
A tela está ficando quente.  
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